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INTRODUÇÃO

riste traba].ho é baseado no aTEi.qo ''L'éducation: ão-

mesti.camion ou li.bérat:i.on", escrito por Paulc Freire e p\a}).fica

do pe[a revista ])erspectives da Unesco em 1972

Um dos requisitos exigidos para a escolha do artigo

a ser analisado e apresentado ã Comissão Exame-nadará, foi o da

atualidade do assunto. Considerado--lo (o aTEi.go escolhida) bas-

tante oportuno, tendo em vista que enfrentará.os hoje uma ''crise
educaci.anal'', tanto sob o aspecto de njlvel de ensino-aprendiza-

gem. quanto sob o da deficiência no que concerne à falta de a-

branqânci-a do mesmo noF; n\.lis diversos setores na nossa sacieda-

de. Poucas sao as pessoas que conseguem entrar e permanecer nc]

atua]. sistema educacional. Deste modo, não pode causar espanto,

constatar que a maiori i da população pode ser encarada cano a-'

nalfabeta. no sentido literal da palavra. ou gemi-analfzlk)cta.

excluindo-se aqueles que ds$i-RãFI a nora.e
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Consi.gerando os aspectos sócio-cultural.s que Erro.'lu-

zem este estado de coi.sas, acrescentados aos resultados dos

mesmos, é necessário que não só os pedagogos, não sÓ os i;)oliti.-

cos, não só os sociólogos se preocupem com a margincalização cuJ---

rural, mas também os filósofos passem a assumir seu papel e rea--

luzem uma reflexão crítica sobre a realidade na qual est.es pro'

blemas são visíveis. Nossa tarefa, enquanto fi].Ósofos, e>í!)nes-

sa-se na elucidação dos mesmos, na tentati.va de desopacizilr a-

quilo que se apresenta obscuro ou disfarçado. Tendo canse.iélnci.a

di.sto é que Paul-o Freira faz urn.a análise da situação pedagógica.

da relação pedagógica, da teoria do conhecimento e da ant.ropolo-

gia fi.losófi-ca implícitas no a+.ual modelo educacional

C) objeti.vo deste nosso trabalho é o de expl-i-cí.La! os

conteúdos c os pressupostos sobre os quais se fundainer\ta a cri-

ei.ca freireana. É importanLce dei.xar claro que o terra.a ''crítica",

largamente empregado durante a exposição, tem um carãter (]e re-

flexão e anã.Liso. não o de destruição. A atitude "destruidora''

].eva a lugar algum. A crÍti.ca. no sentido verdades.ro da p;à.Lavra

é a analise das experiências e da validade ou não das mecenas. E-=

la é sempre con'prometida ccm uma escala de valores fundamentada

em determinadas concepçoes. Por isto, nãcD se z'estai.nge, erlquan-

to cr51t.i.ca leal'tina. a destruir experiências, Rias oferece nlter

rlativas consideradas ine,is válid.cas . Este modo de criei-car perpas'

sa a obra de Paulo Fre=ire e mai.s especifi.comente, o artigo ora

ana].içado. O A.utor cona;tatct a não validade da pedagogia "danes--

ticad.ora" porque ela está funil,cimentada numa vi.são distorcida do

homem. enquanto o c'otnsidera i.ncapaz de fazer sua própria iTistõ-

ria. À relação pedaço(fica ref].ete. poi.s, esta concepção, As
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decisões mai.s i.mportantes, no que se refere aos conteúdos, às

atitudes, aos métodos empregados, ficam seRpE'e a critério da

autoridade do professor, sem serem ouvidos os e].eventos que

constituem o ponto central do ensi.no: os a].ursos. A propõe;irão

de Freira, é que sejam transílormadas radicalmente as relações

pedagõgi.co-social.s; que todos sejam ouvidos, que as experiên'

clãs de todos sejam aprovei-fadas e elaboradas.

Para melhor situarmos a pedagogia elaborada por Frei

re na realidade, fizemos um pequeno relatóri.o dos fatos mais

importantes que marcaram a obra do Autor

Na sequência, passamos a expor seu pensamento, bases--

dos no arte.go ini.cialmente citado, e sempre que se fêz nec=ssá-.
ri.o, enriquecendo-o com sugestões de lei.tuna, ou remetendo às

obras mai.s interessantes que tratam de temas abordados, inclui.n
do referenci.as a outros autores, alem de Paulo Frei.re

Ao fi-nal apontamos doi.s tópicos reJ-evantes para um

maior aprofundamento do estudo sobre o Autor, podendo cona;ti-

tuir-se em temas de futuras pesquisas.



BREVE HISTÓRICO DE FRElltE E SUA EXPERIÊNCIA

I'cara situarmos a analise de Paulo Freira hi.stÓrlca e

socialmente, faz--se necessário uma visada sobre o processo se'

cial e pedagógico que marcou o início das preocupações do autor

com. relação ao problema da educação, no Brasil, principalmente
a partir da década de 50 e i.vício da de 60. Por este tempo/

Frei.re i.ni.ci.ava-se crc ati.vi.danes pedagógicas junto a grupos de

analfabetos em Pernambuco, en'. plena efervecência do processo de

democrata-cação que se iniciara por vo]ta de 45 (]-) . O lem.a, ou
slogan que ocupava as cabeças alfabeto.zadas e não--alfabetizadas

e que marcava época de profundas modifi.cações na estrutuz-a po'

líti.co-soc.ial vigente cra "democracia com a parti.citação (2)

(1) Entrevista ''Paulo Freira no exílio, ficou mais brasileiro ainda'', .E!!-

quem n. 462. p. 7-11

) Cf . Cole t:te HUMBERT , 1)Consciencíaliza 8.0 ,(2 P
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As dificu].danes enfrentados pelos hoHlens preocupados em .fazer

valer o lema, eram as d-e situar em. que termos poder--se--ie con-

seguir a "participação'' do povo no então processo de democra-

tização. O ponto nevrâlgi.co da questão, que saltava aos ol-hos

dão sÓ dos i.ntelectuais, mas também do Governo/ inclui.ndo os

políticos, e principalmente daqueJ-es a quem no momento se exi.

gia que participasse, era a quanta.date de analfabetos que por

sua propri.a condição, não seria incl\lida no processo demos:rã--

ti.co, pois que se julgava comoumacondi.ção primária. qtle o vo-

to constituísse o privei.ro sina)olo da parti.cipação efetivca em

qualquer democracia ( 3 )

Fci ainda rr.oti-vago pela necessi.date de alfabeto:?ar

uma grande quantidade de pessoas e veria.canso que a situação

do ensino ofici.al não oferecia uma saía-a para superar o arial-

fabeti.smo (4) , nos termos em que o ensino era mi-nistra(llo (re-

duzi.do a um número mui-to peqtleno de pri.vilegiados) , que !'reíre

iniciou suas experiênci.as pedagógi.cas, não com o i.aventa de um

método mágico, que Ihe garanti.sse os resultados desejados, mas

com a elaboração e montagem. de uma séri-e de informações já co-

nhecidas na época, subi-e modos diferentes de alfabetizar, téc-

ni.cas especiais para sc obtc't melhor resultado, regras de corn-

(3) ''O plano de 1964 devera acrescentar üu.l,)uu aos vu.uu\'
tent:es no [tst:a(to de Sergipe; em Pernanbuco os votant:es passarac} de
800.000 para L.300.000''. .!ibid. P.t9.

(4) ''No 'triangulo da fome' são 15 nlilhoes de analfabetos em 25 millioes de
habitantes'' . Ibid . p . L9 .

eleitores
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parlamento do professor a]fabetízador para com os a.na].rabelos,

etc. . Acrescentou ã estas i.nformações teõri.cas, uma série de

reflexões sobre experiências vivi-das como professor. pai. e

advogado, e partiu para uma pri-mei.ra tentativa concreta ]-á

mesmo, no Recife, com um grupo de funcionários da Prefeitura

(5) . Este grupo, ini-ci.almente era consta.tuÍdo por cinco pes-

soas, das quais, duas desistira-m nos primeiros dias e as três
restant.es, ao final de URI mês li.am e escreviam corretamente,

acém de debaterem os conteúdos ].idos, como notícias de jor-

nais, pequenos textos, que, na maioria das vezes eram elabora-

dos a partir dos debates efetuados pelo próprio grupo, sobre

as experienci.as mais concretas de sua vi.da cota.digna. O resul-

tado positi.vo desta primeira tentativa, alegrou não só seu ini
ci.apor, como também o Governo Estadual e Federal. Freire fci

convi.dado a i.mpJ-fintar, nos privei.ros anos da délcada de 60, seu

método a nível naciona.].. Designado pelo então Mini,soro da Edu-

cação Paulo de Tanso (6) , ini-atou a preparação dos coordenado-

res em todas as Capital-s do País. Este t.reinamento, porém/ te--

ve seu final nos primeiros três meses. A Revolução de 64 deli-

berou que o método de Pau]o Freire para a]fabetização de adu].-
tos era subversi.vo, bem como o material uti].azado nos "círcu-

los de cultura'', inclui.ndo projetor de slides, gravadores, gra

varas, ena.rp., materiõt] didãti.co que complementava os debates e

servi.a de instrumento de ''codificação'' das situações reais di-s

(5) Cf. nota n.l

(6) Isto em junho de 196'3



cutidas pelos alfabeto.zandos, enquanto aprendiam a CSCFCVt3t as

palavras-chave que traduziam estas si.tuações.

Freire esteve preso durante setenta dias, processado

por "subversão e ignorância". Fato curioso é que quando d.e sua

pri-são, relata o autor. um dos mi.ligares (major) disse-J-tle que

seria bastante oportuno, já que ele estava preso, aprovei.ta.r

sua estadia a]i para a]fabetizar o pessoa] que traba]hava ].á

Freire conta que a Única resposta que teve para o homem íol

''Mas é justamente por tentar alfabeto.zar que me prenderam!"

Por inépcia de provas, foi. liberada e seguiu para La Paz, onde

se incompatibi[ízou coro o c].ima, vindo então para o Chi]e. No

Chi.le sua dificuldade em ser aceito era a pecha de que se\l tra

galho era comunista. Superad.as as .desconfianças foi. convi.dado

por Chonchol para desenvolver sua experiência junto aos campo'

Reses e agré3nomos (extensionistas) que atravessavam um no:/o

período, meti.vagos pelo processo de reforma agrária i.niciado

por Eduardo Fl-ei

Ainda no Child. Frei.re recebe convite para trabalhar

em fíarvard, como professor vivi-Cante, por um período de dois

anos. Nem fi.ndo o pri.n-eito ano, o Conselho Mundial de Igrejas,
com sede QHI Gcnebrca, norteia-o seu consultor para os assuntos

educacionais, e Freira aceita, dcs\riDculândo--se da Universida-

de de }íarvard. Em Genebra, sua preocupação com o problema edu--

caciona],, rLão mais fica restrita ao mesmo no Tercei.ro Mundo,

n.as estende-se ao que el-e chama de o Terceiro Mundo dentro do

Pri.melro Mundo. Deste modo é que toma contato comi grupos que
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trabalham nos meios franceses, americanos, além de dar tcltal

apoio à aJ-gumes ex-colónias que conqui.soam sua independênci.a e

que se vêem' às voltas com o drama de alfabetizar praticam::r:te

uma população i.nteira, como é o caso da Guiné--Bissau, Tanzâni.a

(7) , etc., onde o Método Paulo Freire de alfabetização de Azul

tos foi- e conta.nua sendo o grande instrunento que os novos go-

vernos possuem para consegui-r a partia.poção efetiva do pcvo,

nos processos básicos de reconstrução de suas soa.edades.

iioje Freira continua seu trabalho junto ao Conselho

biundial de Igrejas, mas sua volta ao Brasil-, talvez não seja

tão ouvi.dose quanto poderia parecer há um ano atrás. Concedido

seu passaporte em junho Últi.ino, logo no início deste segundo

semestre de 1979. Freire veio ac> Brasa.l, para rever a terra da

qual- nunca desJ-içou-se, mas que, reconhece ele. prece.sa ser

novamente estudada, pois as modificações ocorridas nestes Últi-

n.os quinze anos, não o deixam fazer qualquer tipo de cons=ídera-

ção, sob pena de dizer coisas que não mais se coadunam com a

reali.jade aLudI brasileira. Por isto, ao desen\marcar no Brasil,

não fez qualquer aJ-usão aos problemas educaciorlais, nem deu

qualquer receita, embora com isto não qui.cesse insinuar que a

educação aqui vai n-cita bem. Sua ati.rude, mais uma \rez, foi de

(7) Cf. Cristina CANOURz\ e LuÍsa TeotÓnio PEREIRA, Cuadernos del Torcer
Mundo, p.IO1-5. Uma documentação completa em forma de relatório ê feita
por Paulo I'REIRl! em
em processo, ]-978 .
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extrema coerência. ao não transportar modelos estabeleci.ci

e/ou estãti.cos, ao negar que seja possível a aplicação de 'lm

modelo único de educação para qua].quer ti.po de rea]idade soa.a].

C)s princx+pios de seu método sâo os mesmos em qualquer reagi.date,

mas os processos particularí.fados com os qual.s aquele se concre-

tiza, variam de circunstância a circunstânci.a. e respei.taí:\ sem-

pre os conteúdos latentes nas grupos aos quais se desci.nan

Por tudo o que se falou, caberá.a estabelecer a.Lgumas

perguntas: Que tipo de método Frei.re elaborou? Quais seus pies
supostos? Quais suas caract.erísticas? Qual sua finali.dado?

Flsperamos, a parti-r da anal.i.se do texto ''Educanvão

domesticação ou libertação", colocar alguns pontos essenci.ai.s

para. a compreensão do pensamento de Freira. Deixar-se-á de fazer

uma abordagem sobre as origens fi.losÓficas do pensamento de

Freira (8) , pois exigirá.a um estudo demorada e profundo de boa

parte da hi.stÓria da fi].osofia. e o tipo de traba].ho que 110s

foi destinado, não comportaria tamanho peso. Cremos que is&co,

(8) As possíveis influ:Ideias filosóficas, sociolÉ;Bicas e teolê;Bicas sofridas
por FRElIRE e transparent.es em seus escritos, sao anal-asadas por .] .Simoes
JORGE, A ideologia de Paulo Freire; SÍlvia Mana MAXI'CEDI, Política!:
educacao oooular; Jesus ARROYO, Paulo Freira: su ideologia y método;

Tereza Mana Pompeia CAVALCANTI, Tentativa de una leitura teolãgi.c.a do
oensamento de Paul.o Freilg; Jarbas MACIEL, A fundamentaçaa teoriza do
sistema de Educação .de Paulo Fre.ire; Michel SCHQOYANS, Urbe maietique
[iberatrice: ]a pethode de Paul-o Freire; Cartas A].bento TORO.ES, .ü.. diale-
tj:ça hqgeliana e o pensamento lógico--estrutural de Paulo Freira; .q..CATA--

RELI.l, EI marxismo en la pedagogia de Paulo Freire
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constituir--se-i.a nurr: prometo para uma tese de doutroradc-, Nos

sa analise, portanto, restringir-se--á ã eluci.ilação dos {;í-ncei

tos uti.lizados pelo Autor. a uma explica.Cação dos seus pi.i.ncí

pi-os, a parti.r de outras obras do mesmo e sempre que ne,:essã-

rio, a partir de obras daqueles que consta.traem hoje seus
meneado res .



DUCÀÇAO DO}'IESTICACÃO OU LIBERTAÇÃO?

/\ preocupação inicical de Frei.re, deste artigo, I'afe-

re-se ao f)rob]erna c]a ]inguagen., enquanto possibi].i.nade dr= ocul

b.aroeRto ou d;esvelarerlto de questões obscuras ou coREto-.rc:tidas

A linqlnacerp, segundo ele, pode ser ulru instrui''.unto com o qual

se mantém i.ntactas questões sobre as quais não foram feít.as

reflexões ou explicitaçÕes. O f)apel do pensador, estará-a {:om-

promet.ido, deste n'odo, nurr.a reflexão crl'rica dos conteúdos

ocultos por frcases carlsaaradas, pcara descobri.r sua real. signi-

ficação no COHtCb:to .lr-]Ítjco-social no ('local sao nT"TIFO("à'aa.3

uno:; (:o; i rr)})l,.l=. ' Í('.liS yjxrldos Feio hílrrcr' Do- er'l ser T'.í'FfCi.

t(nl -ntc: (]] ;si i tl]].idc\s so]; s]oqcans, írclses clacttroes, eLI o (i.}e c)le

chama de ''linquagern bL;roclãtizâcaã'' (9) . A burocratizaçâ'') da

(9) ''Lorsquc* ]e l;ln ,afle cst 'bureaucratis;' en formu]es cona-entioni\e]].es,

il repond au t)esoin (iuc ROitS eprouvons parfois de dissirntJler $o-ls le
cliché ] iírl (}Ft.nn ( (i lti--]ritle txlêll.e (llTi n a réis í?:isole f.lit: .:a. ]c

1 1 . er ;pecti ps, P. ]q3
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[inguagem é a crista].ilação das expressé5es verba.i.s, que

passar do tempo perdem sua si.gnifi.cação mais profunda,

ziando--se do conteúdo ori.gi.nal que lhes fez surgir. Qua)}

deixamos de nos preocupar com o que determinadas express

signifi.cam realmente, com facilidade podemos passar a e:l

a carga de se)-iedade que elas en.cerram, e a dicotomizar

guagem e mundo, como se an\bos não tivesserr! que relaciona

para obtenção ou explica-tacão da verdade no discurso

nl o

p '' x,ra

.} ':! s

:ob r i. r

,L i. n --

[' - se ,

E na tentati.v.l de trazer de volta o conteúdo or:tçíinal

de certos chavoes que permeiam o penscamento filosófico com re--

loção à educação, que Frei.re passa a analisar o problen\a cela

não--neutra]idade da educação. Sua pri.meiga crítica, vo].ta--se

então, aos que pensam e fazem a educação, no sentido (ile nÃo

consi.c]erã--]os como tota]merLte i.ngenuos com re].anão ao fato de

que a educação não é neutra. Quem opõe'se a esta verdade, ou.

ainda não ]-ibertou--se do pensar ingénuo ou está a servi.ço de

uma ideal-agia que di-zendo--se neutra, em termos de educação,

quer justamente desvencilhar--se da responsabilidade, ou quer

que tudo continue como está, poi-s que asse.m melhores resuJ-ta-

nso serão obti. dos ,

A não--neutra.] idade da educação pode ser traduz:i.(!ca na

constatação de que ela sempre esta a servi.ço de determinado

sistema. e tem por objetivo fundamental, a reprodução do rnes--

mo. Neste senti.do, a análise de Frei.re, i.dentiflca-se com a

de Althusser. quando cl-asse.fica a Escola como um dos "apa=relhos
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ideal-Õgicos do Estado'' (IQ) . Quando se fala em educação, is

termos mais familiares empregados são o$ de adaptação, i.!).regra--

ção, modificação, desenvolvimento, "formar para" (11) , Leal-a-se

em tornar o homem ''efici.ente para os fi.ns social.s'' (12) , ''fa--

zer do homem a]go que e]e não é'; (]-3) . Freira emprega um têrrí.o

para desmi.tificarou (lesma calar o que seqtlndo ele, signo.ficam

realmente estas expressões u.ti.lizadas: ''domesticação'' (]-4: . O

modelo educacioncal que o autor critica, é jtlstamente aquel-e no

qual o aluno é tido como um ser que deve ser moldado em função

de determi.nada realidade à qual devera adaptar-se. O que =3xcã

imp.Lícito no termo adaptação, é o pressuposto de que as pessoas

devem ser "modificada.s'' naquilo que elas são, a fiar- de mel!\or

atelLdererf: ãs exi.gências de uma situação na qual seu papel será

não o de transformar, de humana.2'ar no sentido de cri3}: e

recai.ar, mias o de apenas dar continli.idade aos processos -que já

est.ãc: em andamento e q'ue precisam ser reproduzidos contin-.lamen-

te. A rea].i.dad.e é colocada en' termos de algo estático, que pode

ser apreendido formam:ente, através d.e uma transmissão cle conho

(lO) cf. Loujs ASTliUSSER, l(teglg&la e aparelhos ideoloç'ecos do Estado., p.22
Ver tarnbem Julgo BERREIRO, de concit:r.ttza--

ciÓn, p 21 3, Giulio GTRARDJ-,

Wagner (;onçalves l{(')SSI,

(11) V.baque Spencer Maciel de BERROS, iri: -jg.
ensino de IC' e 2 'J Hr'au.;, p.7 19.

(12 ) Ibid

(13) Ibid .

(14) Cf. Paulo FREIRA. .l:!!!pectives, p 196 s
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c i.mentes ( 1 5 )

A Teoria do Conhecimento passa a ser o segundo problein.a

abordado por Frei-re neste texto. A Educação, conforme pen:;a. o

Autor, é em si mesma a aplicação e concretização de deterrí,i-na-

da Teori.a do Conhecimento (16) . A a.titude de conhecer. Q modo

como se pretende alcançar o conhecimento, em qualquer caso

revela uma concepção de homem, de mundo, de história e de -.''er-

dade, que apesar das tentativas dissimuladoras, podem ser i)er-

cebida, quando se efetua uma reflexão, quando se toma este

modo caído um ohjeto de conhecimento. Assim é que pode-se p::r

ceder no modo pedagógico ''domesti,calor", vários aspectos que

f'

passam desapercebidos ao pensam.ente menos ri.moroso. O pri.ri!' iro

que salta ã vista, é a di.colonização consci-anciã-mundo (17}

(].5) ''... cette fonte d'action a pour caractgristique, qu'e]]e ne per'] ja
mais, d'erre une simple transmission de connaissances: I'éducateur
- ce]ui qui sair - transmet: des connaissances existentes à ]'é].;-.,e
- celui qui ne sait pas;'' Ibid. p. 197

(16) v. Anão cultural para a liberdade, p. 51 e Pedagogia dg qpljl21.a.c.:.

P. 22-3, 38, 39, 60.

(17) ''11 s'ensuit que I'ãducation ou I'action culturell-e tour la domestica-
tion doivent n8cessairement séparer la consciente du monde et consi--
deter la conscience comme un espace vide qui existe dons chaq\.;: honune

et qu'il faut remplir d'un cera:ain contenu. Cette separation, q\ii
conduite ã envisager la conscience et le monde corre des entité:; dis
tinctes et opposees du point de vue statique, implique la negation du
pouvoir de réflexion de la conscience -- laquelle devient cet espace
vede dont naus venons de parler''. Paulo FREIRA, I'erspectix-es, p- 196
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No âto pedagógi-co de "ensin.ar" (.L8L, fi.ca esta.h;àle-

ci.cio como primeira verdade, que o conheci.mento é algo qt:t! pod-=

ser ''tz.ansmi.ti.do'' . Faz--se necessário que hajam pessoas qci.=

adquiram este conhecimento e que hajam pessoa.s que seja.m de--

pois, receptoras deste conhecimento. Hã UH que sabe - o Ê,Fofas
sor, e hã os que não sabem -- os alunos (19} . O que ocorJ:e, é

que deste modo, pressupõe'se que para haver conheci-mental, po(ile

ser prescindiria.a relação daquele que conhece com o que ã co-

nheci.do. C) albino, ao receber ''pronto'' o conhecimento, íli.ca pr:i-

vado da relação com o objeto e torna-se objeto, quando eLe ã Q

elemento passivo. A i.ntenci.oralidade da con.sci.anciã Ihe é nega

da. A consci.ênci.a do professor é intencional, ma.s a do a.Euro

não. Os atributos da consciência que eJ-e pode exerci.tar sâo a

passividade, a memóri.a. a repetição. Q atributo maior. ãl ati-

vidade, ou seja, a capacidade de ''tender para", fica tot:.l].men-

te sufocado, embora não Lota.Lmente eliminado (.20)

(18)

(19)

A palavra ;'ensinar'' traduz um.a situação na qual alguen transfere a
algum;:n, cont:mudos que estão em sua posse

Caso contrario nao há ''ensino'', se ambos

sabem

Se Freira admitisse a possibilidcade de uma eliminação dn cone:Cedo re--
flexivo constituint:e da consciência, todo seu trabaJ-ho seria ent :/ao,
visa.o que se destina j\lstamenre a recuperar a dialeticidade da uns
ciência com os oprimidos. Vejamos como expressa este fato: ''SI to\ls
ces efforts pour a]íener et de-dia]ectiser ]a pensei rdomestiquent
['aptitude de ]a conscience ã ]a ref]exion et ã ]a critique, ou ] apti-

Eude íle I'honre a existir en 'Lant qu';tre conscient, ils ne peuvent:
cependant pas falte dísparaTtre cette aptitude. Tot ou tard, le pouvoir
de t-efLcchir et (]e crítiquer se reconstítue au cours du processos geme

de sa 'domestication'''. Perspectivas. D. ].99-0

' ' s ab en ' ' ambosou)

(20)
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Um segundo aspecto na Teori.a do Conheci.mento q\3e

norteia. a educação "domesti.cadora'', relaciona-se ao enter

(dicotonlização entre a consciência e o rnund-o) e o complete:ata

se consi.devamos que parar conhecer não é necessãri.o estabeLclcer

uma re].ação com o objeto conhecível, então a consciência ..: ti.da

como um "espaço vazio'' (21) que precisa ser enchi.do com conteú-

dos que são transmitidos por uma "consciência ceei.a'' (22) . À
l)osição de Freire quanto a exi.stênci.a da cor]sci.anciã, é c].ssen-

ci.aumente sartreana (23) fenomenol-Ógíca, quando afirma que a

consciênci.a não é algo dado "a priori", mas algo que se cclnsti-

tui na rel-ação mesma com o mundo, a realidade, as coisas, es

expert.anciãs. O hoFlero nlai.s consciente, se é que assim se pode

expressar, é aquele que mais contado teve com o murado que c} cer

ca, caracterizando-se este contado como um constante ref].emir

sobre o mundo, a real,ídcade, etc.. mão há consciência autêi\t:.i.ca

(24) no puro receber conheci-mentes elaborados por outras cons-

ci.anciãs, totalmente desvi.nculados, para quero os recebe. d.a re-

lação ciialéti.ca com o objeto conheci.do.

(21) [den, Pedagogia do oprimido, p. 7]., 74, 82, 100, 120. Ação cu].tural
para a liberdade, p . IOI

22) Esta expressão e nclssa.

(23) Cf. I'aula FREIRA:, E'edaHo&;ia do oprimido, p.81

(2&) O Autor estabelece trás nz vens de cansei;ncia: ''cansei.ideia íntrílnsit:i
va ou dominada'', ''consciência transitivo-ing;nua'' e ''consci=nci= criei--
co-reflexiva''. Este seria um nz vel de consciência verdadeira, o!!de: o
homem descobre-se como s;er que transforma seu mundo histórico e nat:oral
Ver; .J.Siml;es JORGE, A ideo]ogia de Pau]o Freira, p, 38--5]- e Som.a

Terezinha Felipe FEITO, O elenentg !4çopico na pedagogia do oprini':o
P . 79--86 .

!



O tercei.ro aspecto dca pedagogia condenada por FT'-:~i-re,

fato de que nesta pedagogia, os homens não podem efett r

]ma ref].exmo crítica des cor\teÚdos que estão recebendo. P. { lí-

tica, neste sentido, õ c} momento no qual tudo deve ser

l)testo em questão, e talvez aqui Freira len\bre a grande e ;:adi-

ar dÚvi.da cartesiana (25), , onde nada do que é di.to pode ser
ecebi.do passa.valente, nas tudo deve ser analisado em re].a(;ao

ã vala.dado que sÓ pode ser medi.da na proporção da verdade q:.Je

esteja ou nao a traduzi.r. C)s educandos para saírem da si.+.-ielí;ao

de ''domesticados'' à verdades estabelecidas como defi.ni.ti.va!.: e

uni.cas, de.vem padclr verificar até que ponto o que lhes é d.i Eo

corresponde ou não àqui],o que vivencial. Neste caso, o

clo professor não rnai.s pode representar a autoridade maxi.rn.a =lo

assunto, mas corílo os alunos, ele tan.bém tela de colocar-se sen..-

pre de novo diiante do objeto que estuda como se o fi,cesse sen:--

Fre pel-a prime i.ra vez (26 )
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p a11) e .L

(25) Poderia encontrar muito mais verdade nos raciocínios que c:a(]a un
forma sobre os assuntos que para si s;o imporá:antes - e cujos Temi.tl-ta

dos logo o punem, se ju].gou mal - que nas espec.ulaç8es que um letrado
faz no seu gabinet:e, e que nao prcid\lzern efeito aJ-8um nem Ihe aca:letal
outra consequência que a de Ihe aumentar tenro mais a $ua vaidade quan
t:o mais cafastadas estiverem essas especulações do senso comum.

DESCARNES, Dijlcurso c]o método, P. 7]

O prof:esgar, ao colocar um tema n.a forma da problematização, deve ele
t:ambém, sentir interesse em reflet:ir sobre o nlelsnlo. Sob esse aspecto
expressou se muito bem Brian tIREm: ''Nao posso dizer: 'Est:e ã um i)t-ob].e-

ma para vocês, mas nao para mim, vist:o que já conheço a solução' , Dor--
que isto reduziria o problema a uma adivinhação, ao pedir ao$ DuETos

que verifiquetn a 'rc'aposta' que eu estava tratando de transmitir--ltles
Educq$!o para 8 iustíca , p. 32

(26)



O ato de conhecer assume uma. outra. perspe-cti.yê. « As

relações mudam. Não mai.s pro:Eessor- relacionam(iio--se com o obje

to, professor reJ-acionando--se em segui.da com o aluno, ma con

comitantemente, professor e al-uno relacionando--se enquan.Lo

olham o objeto (27 }

2]

Nestas afi.rmati.vas traduz-se a. Teori.a do Conheci:t\en.to

de Freira: não hã conhecimen.to absoluto C2S} não hâ conheci.men--

to sem z'elação consciência--mundo, não hã conhecimento por

transmissão. O que pode ser i.aferido, a partir de tudo i.st:o, é

que conhecer. para o A.utor. é antes de mais nada, uma questão

de posicionamento ativo do homem perante o mundo que o rodei.a

Que este posicionamento é motivado pela curiosidade que leva à

busca do saber e portanto a passa.vidade e a receptiva.dada não

poderiam posei.militar o verdadeiro cona.eci.mento porque pL-ivam

a consciência de seu impulso para o objeto numa atitude curiosa

Nas suas pri.Beiras obras (129} Freire estabeleci-a como compro--

ventes dos seus argumelatos, a cultura, enquanto fenómeno pura--

mente h.ufano, fruto de uma. aça.o do homem sobre a na.dureza, re--

su.Ltando da necessi.dado de sobrevi.ver e criar. que ele porta ein

si , enquanto ser humano .

(27) Someiltc. nesta posiç(io 8 posstvcl est:abcleccr Q di.ãlogo. l:lnquanL:o lla
dicotomi.cação ent:re seres humanos é impossível uma relação diaLE;giba,
pois esta pressupõe a relaça.o de igual para igual, mediatizados por
um mesma ob.iet:o. V. I'pulo FREIRA, Pedagogia do oprimido, p. 74.

(28) O conhecimento absolut:o si; É; possível a Deus. Cf. Pauta FREIRA.
Êclucação y câmbio, p . 22.

(.29) V. E(l icação como pratica da liberdade, p. 12&--43.



22

Un.a questão que pode ser Levantada, com re].ação

!)roblema da não transmissão de conheci.mento, é a de que Fiç:ire

estará.a esquecendo a in'.E)ortância das experiências do passado,

dando ITiâi.OI val-or ao presente. Isto não corresponde ao seu E)en-

amento. Constantemente em seus escri.tos e n-ai.s especi-ficar--ente

devemos nos referir ao texto anal.içado, Frei.re acentua o c;irã-

er cri.odor e "re-criador'' do ser ou da consciência humana

Deste modo, o que ele q\ler acentuar. é que a simples transnis-

sao do conhecimento, ncao dã ao que o recebe, a oportunidad{3 de

ele prõpri.o elabor-ar os corlteÜdos de seu aprendi.fado. Não é que

.lâo se deva estudar história do Brasil, por exemplo, nem (!:.le

não devam existir especialistas capazes de nos falar so}))'= a

mesma, lacas o que é importante, é que se aê uma chance de (}ue o

conhecimento recebido, (quando esta alternativa for necessária,

!)osso ser re-estudado, analisado a par'tir das experiêrlcias (:le

cada UF., que cada educando, possa olhar esta mesma histÕrl.ca,

introdu.zi.r-se nela. i.nterpretã-J-a. avali.ã-la, fazei- conject:raras

}Li-poteses, refletir o conhecimento passado recriando-o no
nheci.men to agua l

f;esta altura introduzido--nos noutl:o aspecto cri.ficado

)or Frei.re: o da t!-ansmissão ''vocalista" do conhecimento.. ?ía

[)c'dagoqi.3 por e]e criti.cada, as realidades silo tra(luzidas; nao

sã estati.cair.ente. rr'as sobretudo estanquemente. }Íão se dã ai

educando uma visão tot.a.].izante do mundo, da realidade. das

acontece.mentes, etc. . Tudo é transmiti.do fora-aumente. cona se

os fat-os não tivesserp. relação entre si, ou entre si e os }":o-
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menu (30) . Este processo ''des-dialeti.za" o pensamento (311 . É

como se a consci.anciã, além de ser um "espaço vazio", fos;.i=

também um espaço vazio "comparei.meneado'', onde, para cada l:amo

epistemológico, fosse destinado um dctermi.nado compartir:le:lto,

onde aqueles conteúdos fossem ''despejados':, sem que ti.versem

qualquer relação entre os conteúdos dos outros comparei.men'-cos

Se os fenã3menos são olhados estanquemente, jarn.ais perceber--se-

á o dinami-smo que caractere.za o [Jrocesso natural e humano-hi.s-

tÕrico. Não percebendo dinamicamente o mundo, não se age ã.i-na-

zi.carente. Não se estabelece relações, não se pode analisar

A análise crítico--dialéti.ca, significa ver c objeto em tolda sua

complexidade, e não sÓ ver o objeto, mas perceber o própri.o ato
de conhecer. e poder analisar o modo como se conhece. Constam--

tement.e, então, a consciência ''cria'' e ''re-cria'' conhecimerltos,

assim copio a realidade, constantemente, é nodo.ficadta pelo homem

Se o mundo não é estático, se as mudanças podem ser percebi-das,
nosso conheci.mento deve sex o gene.ideia desta real.i.d.ade e!!i mu-

dança, deve apreende-la em toda sua el:tensaor e nas parti-cula-

ridades que a caractere.zarr,, sem no entanto, perder-se nas mes-
mas

(30)(31) ''(;ettc pi aLí(luc (lui coilí;ií;tc ;i 'anost:hi;Fiier' ou à (ii;-dialt.c t.i.scr

]-a pensei pcut aussi sc' retrativc,r dons la Frei'Crer( e a(cordel a la
pera:eptíon 'i?ocalísee' de la realize plutot qu'ã sa perception t.oh-ali-
sante. Cette vue defornles des fait.s, qui est incapable d'appreh-ender

non seulement Iões rappcrts ent:re ces faits, mais ml;me les rappc'i:ts
entre les eléments qui constituent I'ensemble de chacun d'eux, est
prc»fon(]Õinent alí8nrante''. I'altlcl l?RltIRI':, Perspcct:aves, p. 196.
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A busca e a preocupação pela totalidade, no pensamen

to de Freira, é abrangente pois nela a pedagogo.a toma outro

aspecto: o educando e seu conhecimento, por mínimo que seja,

são levados em consideração .

De que modo, o Autor sugere que o conhecimento seja

consta.ruído? Em privei.ro lugar, nao separando os momentos do

ato de conhecer. Exemplificando: os conteúdos a serem estuda-

dos não são previ.amerlte determinados pelo professor. É neces--

safio um levantamento dos princi.pai.s temas que interessam e

preocupam o educando. À constitui.ção do "universo temático" ou

o estabelecimento dos temas, é feita a partir de di.scussões e

debates envolvendo todos os que i.rão compor o grupo de estudos.

Como programa, adora-se aqueles conteúdos que rr.ais de pena

interessam aos educandos. Feito este ].evantamento o coordenador

dos debates assume o papel de quem está interessado em conhecer

e nao somente em transmitir conheci.mentes aos outros. Os proble

mas são co].ocados em forma de questões, para as qua.is não se

tem uma resposta pronta. A ati.tudo dos educandos, não será

portanto, a de ''adivi.nl\ar'' a$ respostas que o professor tem na

cabeça, corlforme nos diz mu:i-to bem Brian Wren (32) , mas a de

tentar. juntamente cora eJe, chegar a um resultado.

Sob este aspecto, poder-se-ia comparar o método de

Freire com a maiêuticca socrática. ná porêro uma di-sti.nção que

deve ser observada: a atitude socrática pressupunha que as pes

(32) Cf. op. cit. nota 26
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soam tinham conheci.mento, mas que este fi.cava adormecido c,. era

preciso fol'çar a saída do mesmo, através de perguntas su.=essi--

vas e encadeadas. Em Freira, porém/ não se supõe que haja uin

conheci.mento acabado nas consci.ências, que possa ser arrancado

com a colocação de questões que os despertem. O que se pre.ssu-
poe. e que o conhecimento passa a ser elaborado no momento em

que o homem toma contado com o objeto conhecjlvel e ao mesmo

tempo com outros homens. t-lá neste caso a convicção de que to-

dos são capazes (iie chegar a conhecer por uma ati.tudo de curio-

sa.date aviva, e de que não é conhecimento autêrlti.co, aquele

adqui-rido por transferência e recebi.do passivamerlte

}!a pedagogia ].i.bertadora, tanto cao professor quanto

ao aluno, cabe perigar, falar e agi.r. Busca-se não a ''adapta.çao''

humana à realidade. mas a participação do mesmo na construção

da sua história. Enquanto o homem percebe a hi-s+.ária cano algo

independente dele. para a qual ou cona-ra a qual não Fode .arti-

cular qualquer gesto, reflete um grau de consciência ''des-di.a-

].eti.fada'', negando--lhe sua função real-edil.:a. A pedagogia "do--

mesticadora'' esforça'se por conseguir justamente esta alienação

No entanto, diz Freire, ela nao consegue mi.nar o poder reflexi-

vo cia consci.ênci.a. O honrem, temporari.agente pode estar submete.-

(io ã passa.vi(laje cine fcaz dc,le uin dependente, un. opr:innido. )las

no momento em que passar a olhar a real i.dado como algo consti-

tuído por ele e que tcaFbê;m o constitui, sua percepção terá mu-

dado radicalrPente e a partir daÍ poderá a.ssm.ir seu papel de

homem enquanto capatz (]c fcazer sua hi.sté3ria
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A concepção de história, em Freire. impJ-ica o e.Lemen

to utopia (33) . Este corcel.to assume no Autor um si.gni-fi-ca.do

especÍfi.co, ligado ao de pro:Fccia. Para ele, nada pode se--

encarado esteticamente, o mundo e a consciência são Nova.[ilQHtO

contínuo de fazer e re-faze!-, a educa.ção tem de acon'.panhar este

dinamismo, sob pena de tomai--se algo vazio de si.qni.ficado.

A utopi.a. neste caso, ã corícreti.fada num contínuo gesto de

''denunciar'' (34) e de ''anunci-ar" (35) . O binómio denúncica--anún-

cio, não pode ser i.nterpretado como duas categorias formal,s

no pensamento e na obra de Frei.re. À denÚnci.a. tem de sexTlpre

corresponder à uma desmltifi.cação, a um ''descasca!.cimento (36)

de determinada situação na qual os homens se encontram oprime.-

dos, e para tanto é necessá.-i.o que se conheça venda(]eiramente

a situação opressora, que se estabeleça todas as i.rp.plicações
da opressão, onde e comia ela ocorre (37) . Fias o denunci.ante não

pode restringe.r-se ao Papel- de "demolidor'' (38) . Deve, antes de

mais nada, ter um hor=izonte, a partir do qua] estabe].eça sua

denúncia, e este horizonte é gele deve ser o conteúdo do "anun-
cio''. Deve ter uma ideologia e por isto mesmo não pode ser neu-
tro

(33) Ver anexo texto oríginítl, p. 200.

(34 )- (35) lb Í d .

(36) É esta atitude que pera:leia o texto ora analisado. Freira objetivo atra
vés do mesmo, desmascarar a aparente obviedcade da expressão: ''a educa-
ção nao pode ser neutra'', conforme explica no ini-cio do t::abalho., p
]. 9 3- 4 .

(37) Por este m

de

(38) F:s

Freiraotivo ref lexiains is te sobre realidaconstanteQuina al

[€ termo 110 s s ( )(
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Freire pode ser melhor compreendido na seriedade com

que real-iza sua tarefa. Quando usa o termo "crítica refJ-e:ri-va",

traduz com o mesmo, nao urna crítica vulgar e nazi.a. estabeleci--

da pelo puro prazer de destruir. mas uma critica fundamentada

numa determi.nada concepção de homem, que é o ''pano'de--fundo"

no qual as i.mperfei-çÕes desumanizadoras passam a clarear--se e
a desmascarar-se. O anúncio estabelecido por sua pedagogias o de

que os homens podem libertar-se, não apenas numa ''tomada de

consci.ênci-a" (39) , mas numa real- "conscientização'' (dO

7'. utapi.a é a propri-a "conscientização'', porque se

reali.za na praxis di-aletiza.dará entre o pensamento reflexivo e

a ação concreta. Esta utopia/ por outro lado, sÓ pode ser con-

cretizada pelos opri.mi.dos, enquanto os Úni.cos que têm algo a
denunci.ar e a anunciar (41) . O ato de denÚnci.a deve ser acorr,pa

nhado pela anão que transforma o denunci-ado. Desta forma. a
reflexão e o conheci.mento sempre vinculam-se a uma ati.rude con

creia de modificação da realidade, impregnando na mesma o cara

ter de humanizada, poi.s só o homem pode transforma-la e se faz

humano na medida em que utiliza seu potenci.al criador

(39)(40) Facilmente pode-se pensar que o simples ato de ''tomar cansei;nela
faz mudar a reagi(]'ade. Somente pela ''conscientizaçao'' que exige a açao

e a reflexão e que se pode transformar . Cf.
EducaciÓn para la liberaciõB.

(41) ''Que peu'.'ent: dénoncer Les dominateurs, ã rnoins dc d8noncer ceux qui
les denoncent? Et que peuvent-ils annoncer, sínon leurs propres mythes?
Qual peut gere leur avenir en tant que dominateurs, si ce n'est la prê-
sei-vation de leur situation act:uelle de privilegiés?'' Paulo FREIRE,

Perspectives , p . 200 .



A pedagogia proposLua por Frei-re. requer de quero a

assume, uma nao-neutralidade, pelas razões que fé)ram expostas.

Se o professor esta convence(ilo de que o homem só se humaniza

enquanto cria e Fe-cli.ca seus próprios conhecimentos, não i)')de

aceitar um modelo de educação no qual Q homem é ti.do como obje

to que deve ser moldado para. adaptar-se a uma reali.jade }:,

seja ela qual for-, pertença a que sistema pertencer. A pedago-

go.a li-bertaciora, nao se coaduna cone a institucionalizaçaa sis-

temãti.ca, porque nenhum sistema po]íti-co-soa.a]., adn\ite a pre-

paração pedagógica de homens que venhcam em segui.da quest.ionar

a essência do próprio sistema que os educa
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Desta forma. opt.ar por uma educação li-bertadora.

imp[i.ca em não desejar o conforto e a estabi].i.date da consciên

cia. mas em admi.tir, que ela deve sempre estar Duro contínuo mo

vi.mento, numa contínua busca, sela a certeza dada, mas cansei.-

tui.ndo a certeza. fazendo-se mais reflexa.va. Qualquer que seja

a opção pedagógica, ela não seta sob qualquer hi.pótese, neul:.ra

Estala ou a servi.ço de urna i-geologia ou de outra (42)

(42) ''En fale, í.] nc. l)eul y avoil- d'éducat:íon neut:re. ]] est esses.fiel
poDE naus de ]e savoir: lorsque noras élaborons le contenta du programme

d'etudes, ]orsque naus É;tudians les methodes et les processus, lorsque
n.ous éLlablissans des plana, lorsque naus déterminons la tigre de con-
duite ã $uívre en rrathíere d'éducation, nous part:icipons a des actíons
po[itiques qui imp[iquent un choix idêo]ogique, i] import:e peu que cet
te not:ion soft obsc\lrt' ou claire''. Ibid. p. 194.



CONCLUSÃO

I'? O homem torna-se mais humano, na medida em que

sempre mai-s, objeti.va seu mundo à conséi.ênci.a

29 0 homem é tido pelo Autor, como um "prometo'',

tendo em vista que não é um ser concluído, mas em processo con

tÍnuo de transformação .

39 A pedagogia libertadora \riba tornar o homerr res-

ponsável. por si rr:esmo e não dependente (lias "prescri.çães" alheias

4') O conhecimento sõ é verdades.ro quando é constituí

do pela consci-ênci.a relacionada ao objeta

5ç' Não há coHhCcilflento por "transferencia'



6'? A ].inguagem formal do transmi.suor de conheci!.lentOS

pode encobri-r a reagi.dcade em seu di-nazi-smo e em suas rel-aç81es
internas
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7ç A percepção ''vocalista" da reali.date é o Feri.lIEd--

do de um processa "des-dialeti.dador'' da. consciênci.a, onde ?sta
é dicotomizada do mundo .

8ç' A consciência não é um compartimento que existe

em cada homem para ser ''enchido'' mas uma característica huna

na que se constitui à medida que mais e mai.s se re].aciona ao
m.findo .

É possível conclui.r, a parti-r do estudo realizada,

que Paulo Freire mantém-se e>:tremamente cc)erente, no que

expõe neste artigo, em relação a todas as outras obras. Sua

l:poria volta--se para a analise de uma realidade soa.al que

apresenta a dicotomi.a existem.te entre dois irados de ser dc,s
homens .

O presente artigo, ''L'éducation: domestication. ou

libérati.on'', a primeira vista parece apenas urra crít.i.ca a sis-

temas educacional.s que se fundarrentcam sobre. uma perspectiva

''a.ntidi.a].Ógi.ca' . Mas, a mesma crIEi.ca, erp Última análi.se,

pretende ser tarnbérp ap]icáve]. a sociedades que geram a referi.--

da ''antidialogicidade': oedaqãgi.ca. Este fat.o contra.bui. para o

reforço da concepção inicial do Autor. enlque não considera pos

sável a neutralidade educacional, por ser o ato pedagógica, ura



retrato da relação predomirlante na. estrutura soa.a.l mai.s ampl-a
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Pode--se concluir ainda. que a opção pedagógica de

Freire, fundamenta-se em concepções de homem e de mundo, não

aceitas pela pedagoqi.a tradici.anal. O Autor deseja uma cons-

trução social da reali.dado, uma partia-pagão de todos nas deck

sois, nas descobertas e na elaboração aos conhecimentos. Nega

a. validade das aç8es ''prescritas" e luta pela liberdade de to-

dos em di.scutir e transformar a soa.idade onde se encontram.

A pedagogia proposta não tem lugar na educação insti-

tucionalizada. Isto é, não Kã espaço para o modo pedagógico

freireano, dentro das estruturas fechadas "opressores'' . Aqueles

que se propõem a prata.car a ''pedagogia libertadora'', devem

abrir mão dos esquemas pré'estabeleci-dos, dos programas fei-tos

em gabinetes, da post.ção de "autora.jade do saber'', para entre-

gar--se a um novo começar, onde cada dia deve ser construído,

refletido, e recai.ado nos aspectos mal sucedidos. Para. tanto,

o processo soa.a]. não pode estar ''estático'', ':alheio'' aos

homens, mas em movi.mento, que perdi.ta a "].ocomoção inte].factual"

se é que assim pode-se di-zer

Uma (llucsLao cltJe torna--se x.elcvanLc, e ca cie que as

experiências brasileira:t e chilena, não alcançaram o nllvel

idem.lizado pelo Autor. enquanto em outras soa.edacies, como é o

caso (la GuinÕ--Bissau, o processo está em florescimento. O que

ocorre, não é a confirmação das afirmações anteriores? Nota-se
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que no Úl-Limo caso, a real-i.clade guineense passa por um período

revo[ucionário, depois da ]-ibertação coJ-onia] portuguesa. À

pedagogo-a da libertação, pelos seus pressupostos e o$ eleraentos

que a constituem, vesti.na-se a sociedades revolucionárias, não
à sociedades "estáticas", onde deste modo a Fecal-idade é per-

cebi.da pelos homens. Por outro lado, o mesmo processo ped.agóni-

co sacode a estaticidtac]e aparente, quando ]-onça sobre os ho-
mens, irai-scriminadan'ent.e, a responsabi.].idade de sua própria

construção. O caso brasilei.ro e chi-leda, foi ti.piêamente na

liguaqem frei.reúna, uma ''talhada de consciência'', enquanto o

atual caso gui-neense é o que Freira chama "consciente.zação''

Num, predomi-nou a real-exmo e o debate sobre problemas, r.Lontra,

a refle.xão e a ação para transformar a realidade criti-cada e
re f ].et i. d. a

Uir\ ponto intctEessãnte qlae pode ser el-ementa

pesquisas, é sobre as situações hi.stÓrico-político-social.s que
posei-bili.tarem a pratica pedagõgi.ca de Freira, para qu.e se te-

nha base mais sólidas que por ventura garantam uma conclusão
d.a va].idade ou não de seu mét.odo.

Outro aspecto, que i.nici.almente esclarecemos naco ser

central parca o estudo (»RI questão ã o de rca]izar !;c uin.i .llnã] ise

sobre as inf].uências teóric:as sofri.das por Freira. uão que i-sto

seja ftlndamental f)ara compreender sua teor=i.a. É que Freira .re-

presenta. no Brasil, a(iuil-o que camumente se desi.gna por Cale--

tisna. Os pressupostos do Autor, podem ser encontrados em tea--

ri.as por vezes até (anui\qõnícas, como a de I'pari.tais e Marx, - por
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t:templo. Pensamos que a ori-gi.RALI.dado esta no fato de re-ela-
borar estes princzpi.os admiti.nulo-os na medida em que correspon

ciemâ expressão mais autênti.ca da reali.date. para o Autor

Finalmente, gostaríamos de leírlbrar que o estudo de

Freire é hoje, i.mprescindÍve]., se se buscam alternati.vas

educacionais e soa.ais no Brasil. Seu princi.paJ- mérito est

em que abrange em todo pais o maior nÚn'ero de analfabetos, o

que nao ocorre com as possib=ilidades físicas e técnicas da

ens ino o fia.al
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PilLiio Freira

formcllcs dc la tacho Inimílinc dc i'éducation, il nc peut s'agir quc du
poial de départ d'unc rílfiçxion critique ou diaiectique. Si cct esprit
critique naus hit défaut, soir parco que notrc aliénation naus porte
vos une pcnsée statiquc ct non dyhamiquc, soir parco qu.: naus a\:ons
(íójà des intérêts idéologiqucs, i\ous sonimes incapablcs de pcrccvoir
!: rale véiitablc ctc ]'éducauon ou, si zlous ]e pcrcevons, ilous lc ui!-
xcstissons. Naus avons tcndancc à nléconnaítl'e ou à in: s(]ucr ]c rólc
(]c I'éciucation qui; l)arco qu'cílc cst une {( praxis » socialc, :;cra [ou-
Jours au serviço soir dc ]a « domcstication ), des ]aonlmcs, soir de lcu!'
!ibéraiion. C'esr ainsi qnc naus litlus pcrdons prcsquc toulclut-s .iz\us
clãs conslcicri\bons vci't)cuscs sui cc qu'on aFlpcllc la « crise dc I'éclu-
cation » ou sur la nécc:;:,ité d'intio(tuirc dcs réfoimcs tians !c:; })r{.-
ce:sslls cli(ia(:tlcll cr; : íaci= in.li:{ l)i'oolànacs fo (larTlclltíiux clc strtlctttic
(l\ll SC })oscllt al[ coLlrs cil.] l)roccssus pédagogique, nou:{ naus acionnons
\ ccs )cux

A cl'atttrcs lnoincnts, alaimés pü.r lc choix inévitable qu'il nous faut
í:tire cl)tre I'éducatian consicléró= comnlc un nloyen dc domcstication
ct J'éducation considéré= colnmc un mo):cn dc libératicPn, naus naus
!ncttons en quêtc d'\lncíioisiàntc voic -- qiii n'c:(isto pas cn soi. Naus
cíéclarons quc ]'éducation est neutro, comi-ne si cllc n'était pas ui\c
übligation humaine, conlme si lcs hommcs n'étaicnt pas Eles êlrcs
insérés dana I'histoirc, commc si !e caractere téléologiquc dc la praxis
})édagogiquc n'était pas ]c factcur qui rend sa neutralité imT)ossible.
De paus, tour ce quc naus faisons cn aMrmarlt ceHC neutra.lité, c'cst
d'optei' cn fa\:c:ur dc ]a cjomcstic3[ioR quc Hoi-]S ]]ous H\r:lEOaS sirla-
1)!emcnt à dégulscr

Tln íait, il nc }-)cut }' a\-oit' tl'é({ucílrion Ht:utFC. ll cst c:;:;crlticl tour
nt)lis (]c ]c s:tvulr : ]or'.quc lloils clílt)(\itens le coilEcnli (in })ro;ir;lnlr l

I'CLtIttCS, I')I'=;(IUL' IIO\lS CtII(1101\S ICS I}'ICtIIC)(ICS Ct ICS poOL:CSSIIS, I{)r: (ILIC
li{)u=-; club)li .};l)!t:, (lcs lll;lll\, loas(lu(' fiou:, tétcr liiilon:; ia !iHl\c t.ll

con(]ultc i\ s\Ti-.ic cn nl:ltiàrc d'é(lucation, naus parricil)ons :l i=
acíions l)oliti(lttcs lui iinl'liquuit uil cll)ix idéologiquc ; il irlil)arte
pcu (]llc cctlc llotion !.oil obsctiic on cl;\lrc. tour rcconnaitrc qu'unc
éducation nc\ltic n'cst p:!i viab]c, i] Êtut qlle ]a l)enséc ct la !)ci-
ccl)tina dc la ré:\lité lcvCtci]t ui] aspcc! ciitiqnc ct il cst iladis!)cnsablc
d';tdoprcr cle Fins cn l)ius :;ouvcnt ccttc íaçan cjc laenscf qui i)rocàc:lc
CQ }slâlniHC it à :;=1 l)rollt'c i L' vl:;loll} (lui :,'cfíoi'cc tot )clurs dc tno111pl)cr
tlc son coittrairc (ltli cst l;t 1l nt.iõrc i\a(vc dc pcnscr. C'csc ccítc cxi-
!;cncc, néc dc Ja l)cnsóc c:ritiqüe, flui naus obligc à considércr notrc

!irnlaíinii :lntciicurc:, t;c'loH li-.clucllc !'éclucation n'cst lias ilcutr'c,
c{)illnl(' ljn [)rot)lc-!Tlc ;l cltlci(lcr c't r]ol) c(}111 i]c ]iiic cxjl]css](in coilsll-
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L'édt.icíltion : dofDQlstlcâtiíoR ou lib4ratlon ?

créc cu un sinlplc « slogan ». C'cst ccttc }lenséc critiqu:- (lui vcut
toulours aller atl-dclà dcs ap})aicnccs troa\llcuses, qui veui: c1lcrcllcr
la raíson d'être dcs íbits, ainsi quc lcs i':iplloits cnttc di8'(!iç:11LS fales
au sem c]c ]a totalit:é dona ils foDE partia. I'Íé:\ilmoins, tour up csprit
ctitiq\lc, la sinlplc aMr11aation sclon laquclic t'éducation ncl.}tr': n'cst
píts x-iablc nc ctc\r[3it ll:is s:c]] tinir à la :;ií]ti)lc cnttscicncc tlc cc fltií
A.soir sinlp]cnlcnt conscieilcc (]'un n\it JI'cst l)as lc n)ênlc (:hoP;c qtlc
dc lc connaitrc pleincmcnt*. Cc qu'il í;!ut, c:'cst i)éi étrcr d:lns la réa-
lité cií\i11 lc tliit cnvif;agé cst unc diil\ tlsion, si l)icii (]u'l.:l\c silnl)tc
opinion le concern:nt puisse êtrc l:ranscendéc p;lr sa co11naissancc
précisc grâcc à !'=L)préhcnsion dc sa rai:son ci'êtic

'iit' c')(clllPic', au ill )jllcilt oü llolis cttvls;agcons I':\ctc i){ç(t !gogl(lu''
:oi aí; c I'objct dc notlc réficxion critique, ct non caril:ll'= (iuclq\:c

chosc dcnt i\ous somnlcs siinplcmcnr consciciats, !loas c:\nlprcnons
q\lc, $ur lc plaii {cn).Porei comi'lmc sur lc lnliLn slnnríitl, cite Dt: st: ré lliit:
pas à !a (lescription linlitéc qu'cn donnc paifois \luc prisc (!e co11s-

clcncc: ilaiv'c. Auto'cmcnt dit, ccttc :!CLIOil pL:d:tcrOgiqUC n'CSt p;lS
consLiLU(:e sculeínent par ].es eüorts que les sociétés dépíoient cn vuc
dc }eur préserv-ation cultura!!e. S{ no\ls cxanlinclns !e ca$ (!cs sociétés
« dépcndantcs », i'éducation cst, d'unc pan, I'cxprcssicln dc !eur ulié
naLioii ct, d'auto'e pari, I'instrumcnt d'unc ali(!nation paus pou:;sée qui
I'cmpêcl\c d'êtrc authentiquc. C'est pourquoi I'expression « !)réscr-
vation cultui'cllc » cst, tour la consciclnce critique, v-agua ct tlbscurc,
ct masque unc notion qu'il faut élucidcr. Etl faia, cctte cxpressiort
t'ag'uc pcut fora bicri s'cxi.iiquer : la « préservatlclrl culture11= « est la
})ct-pétuation c es va]curs (!es classe:ü donliElantcs, qui arganis=nt ]'é(]l\-
c;\t.lon cí üixci)[ scs objccLlfK. (:o11síicu.]nr. unc s\]llcrstructurc, I'éciu.
cütior\ svstématiquc agir conlmc un instrulncnt ciui scrt à tnalilLenir

inFr;isto ucturc (lona cllc est isso.ic. I'ai coza ;écl]]cnt, sz] ncutralité n'csl
}l;I'. VI;\I)I(:. oU:\lI I I'C !U(::ItIOI\ CSt OI'ILnIIL'(: VC'L'S CCttC pI'CSCr-.'iItIOt\
- ct lcs é(!uc:ltcu!-s n'c!\ ont pas to\i5otlrs CtIRÇCIC1lCC - -- cÍic a lnani-
ícstcn[ciit polir tacho d'aciaptcr les géltétatior]s nouvclles í]].i s],srà nc
ocial qit'clÍc scrt, s stênlc :;ocial qui llcut ct dois êtrc rélt.lrrné ct
}o(tcrni';é, Hi3iF; qui !\c será jamais rransforrné ra(!icaicnlcili

il ( };t intl[o=isiblc (!uc lcs éliEes au pouvoir olganiscn]:, plartinent Ol]
rCI'orJtlcilt t'éctuc:.]iion ttÍln clc rcmcttrc c]] clucsEinit I'csscncc (itt sy; -
ICln ' çn . ll :\ll SClll (ÍTlqUr:l, l)rcciséillcl\t, cilct; ont dcs litcs. /\ll

111arllr) ':qi(:{.)í., /./'s prr/;
it(} J;lr l ílti!. /=
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c:ontrairc, leur désir véritable dais êtrc, répétons-lc, dc « rúcupércr
ccux qui. bénéficient dc ccHe instruction, c'est-à-dure, dc lcs ad;ll)tcr
l cc sv:;têinc. ].cs idccs, ]cf; valcurs ct lc stylc dc vic dc ccs elites soí\t
préscntés comnle s'ils étaient, ou dcvaícnt être, lcs idécs, lc:; vale\Jr:.
ct [c sty]e dc vic dc tc.us ics mcmbres (]e ]a société, t)icn (;uc ]c;
classcF; paptllaires nc puisscnt lcs partagcr, f)cut-êtrc cn raisíJn dc ictli
infériorité ontologiqtlc

[[ va safes dirá quc ]a concrétis;\tios dc ccs objcctifs c\igc ;]l ]a bois
quc ccltc éducation ait ul] caractàrc « domcsticatcur » (L que cclui-
soit explique. Du mon\: nt quc I'ardrc social cst « sacrRlis(} «, I'éciu-
cation sy:;témzltiquc cinit nécessaii-ctilcnt dcvcnir tln puissa11t in\tru
nlcnt (]c contrõie social

Lc point dc clépart dc ccttc éducatio11 « clorQcsticâtíict: » (q--li exige
la « dé-díalcctisatioil » (lc la })cnsée) cloit sc trouvcr, três paradoxo
iclncni, dons cct.[c dialcctisatiol\ ill8nlc qui existe entre ll\ coilsci-:n('c
ct lc nloildc ou, cn d'auto(s tcrmcs, dons lc rapport cnlrc I'l\oinn : c
[c ]non(!e. ]] c:,t curic\i:.: -.]c constatei que ]'acto dc dé-(]ia]cctiscr i;l

pcnséc, dc la ranlcncr à lin état d'ingéi\uité, dois avoir la mênlc origine
adicaJc quc la foice dc la pcnséc génér:trricc dc la dialcctiquc ct dc

i'esprit critique, qui cst à ]a base de ]'éducatio11 considéréc conanl : in
})táxis de la libcrté. Auc\inc de ces formes antagonistas cl'éducntion ou
d'action cuiturellc nc l)cut éch=ppcr à cc processos de dialcctisation
entre la consciencc ct lc mc.nde, nlême si letais Fratiques soft dianlé-
tralemcnt opposécs cn cc qui concerne ccLtc dialcctisation. ll s'cnsuit
quc I'édt\camion ou I'action culturclle tour ia dornestíutic!} doi\crIE
néccssaircmcnr séparcr !a consciencc du monde ct consi ]ércl- la

conscicncc comnlc uli c".Face vida qui existe dails chaqu: i)o11 :nc ct
qlt'il fhtll rcmplir cl'tln c.irtain contcnuz. (l:cttc séllaration. (ltli cçlndtlir

cnvisagcr la consclcilc(: ct It: illí\ride conlrne (lcs c11uté!: (!ist11tclcs ct
)l)po (lcs (lu lloirlt lc \ tic :;rali(lltc, iinl)li{.l\lc- l:t néi:.\tios.(lxl )t)ttvoit

(ic réí]cxlton (tc }a ('on*.clcllcc --- ]aclucllc dcvicnt cct csi)'ucc \l(!c lona

ilc)llr{ vcr)ons (tc llztrlcr. J',il íítit, ( ]c ila(}rtdc ct ]a c(lrisclcllcc ilc s(}nt );\s

statiqucmcnt opto :cls ; i]s sono viés dialcctiquc:acne ]'ur] :i I'auuc au

cin dc lcur tlllitú c lí14inalc ct líi({icalc. (''cst }lourcluoi la vé;-ité tlc I'tlr}
=ioit t;'obtcnir l)ar I'intclinúdiílirc (ic I'Ruir:: ; la vériLé i\'c\t

soir ]cs r''iq:iis d'íç-i?tl ]lli{.h (..t ({'11-.'clt'tt }<t:ililt:r ..?fl c'.'.\cl)/ o/! .;/r.
]\4.c-=ií:o, (:!T)o(': {{ :tla(i('rijo io)

ll:!uio };R1llltE, /)c'Í?lll,'o#l- /'r/rc' ).f /'/'z'(.'rd> }lc'lv Yolk, l:lcrtlcr and llcrcjcr, loto ; c{ llt3\!camion
ctlliurai {: tioil », (l:lii-., (;{)?iç.:ld;'i'i :cia'.y; /or /i'/}. r.z/fof?, p :t)!ié alar !3 l)i'i'isíon f(}r l.atÍn

Amc'.'ica, \lnitcd St;\t('; (:a1llç li( (:onlcrc'i}(c, W/:!sftinlTtoii, 1).(:., i{)7r) st3u'; la diíccTio!\ {ic
í,oil is /a.. (:oloilnc.;('
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L'éducation : doínestication ou iibération ?

donnéc : cllc sc con(]uicrt ct sc faia. Elic cst à la bois décoltç't=rtc ct
] HVCt'tti00J'. )}

C)r c'cst là préç sénlcnt cc que I'éduc-ation ou I'action ct1ltuicllc
pou! Ja dorlicsticatian ne pcut rcvcndiqucr. Bien nu concrairc, cn tant
qu'insrrunicnt d'idéologisaticnn, ale iínl)osc l:\ ml:tl\ification du mande
au lied dc sa vérlté, })ar l:i111cinlédiairc dc la 'ç'érité ctc la coi\sç:icncc
(lui . dévoilc » cc nlondc d'ul} pnint dc vuc critique. ll s'ens:\it c uc la
in)thif\cí'.tios d il lande - - ic nlondc dc la coi\scicncc -- est l;} ln} thi-
fication (le la conscicnce -- la conscicncc '=iu naco-Jc.

Lc:ç ólttcs ux.! f)ouvoir scraicnt dono couFables cl'ul\c cona:;-bidiction

impardonnable si elles accept:tient cc gcnrc d'acuioi\ c\il:t\iclic à
!ranttc échellc qui considêrc la réalité sruciülc (laqtlc11c :;ci-t cic llcrt cnErc
lcs tlollitncs) conlinc I'objct clc tour analise auihcnti(}u('nlciir'==ltiquc

(. 'cs:: T)arco Lluc ce gcni-c d'action c\lli urcllc ir1lpliciuc lÍTIo ..rali(i
Fisténzclog:iquc club scralt cn coiltiit 1lt:tlou a\cc la prauq lc c!)I';t'=
clologitatlc qui cara\clérise I'action culturclíc }lour !a doinestit:ai:to l

l,a Fnttiquc é})istéinologiquc dc i'actioll culturc11c nu d= !'13duc3-
rion })alar !a doncsticütion distingue ': cnscigrier , ct « apl;í':n(tre

sav-oir , ct « i?-li\ailícr », « pcnscr » ct « íhirc », « informar .- çt « for-
xmcr ». « rc-co1lnaitrc » ]cs connaissanccs existantcs et « c;é'=r « ctcs
cano:Lissanccs nou\-elles. Dons cc genic d'action, savoir co! :sisre à
reccvoir des informaíions, ou. ã stocker des « dé})6rs » constit\tés par
ci'aLtEres

Dc cc fale, ccctc fornlc rj'3ctiOR a l)our c:iracféi'ist:iquc, qu'cite nc
pcr(] jamais, d'êt:rc lt11e siillple transnlission de coíinaissanc: ; : I'éciu.
c:atcttr - colhi club sair --- l.ransmct dcs collnz\issanccs cl:.l:\la11tcs

élcl-.'c -- ccltli qui rlc s;!ít pa:ç ; (laiiS cc'Llc o )clatiol\, la ci)i'.leal' sn IC

st \iillltlcnlcill ui} Í:\it cll\ni)c, c{ i\oi\ tiil 1li(ll:('ssllr- i)c'rrn;'.lit:nr !i
!ccoltl!)aTnc (!c I'Hctit)R (!cs }lonlzl\c's };ut It' í)l( l\.lc. l)fltls c ltc

ii:\l\g(' cl)}sttl]]oi(>g]c, ]l i\'y :i })as tl {)htcl t:lli\ll;tissal]lc, r]).lls un

t)lt c'ílnlpl('t quc po ;sctic i'edtlcatc-.x : c'cst tlnrlc ;\ lut qt!'zl nt)}):ll-
Eieni dc íransn)cttrc, {i'apl-)ortcr, d'aí:Emir, clc (!í nncr ct dc i':ln=tiic

lüvc « lE:no!';\:lt » lc « saVoii' n qUi c'sl cn sa l)tl:;'.c-.Sioll. .\in'.i It:

caract(rc actit' quc llrésctttc ia conscicncc, Inrsqu'cite cst ull= " iiltcil-
)nilallté » oricntéc vclf. !c ntondc, (tcvicnt passil ; c'cst c: caractere

clip qtli cxl)ijquc !'l\ptitudc: (!c I'iaoi\late, d' !nc l)ait, à '( FC-Ct-Rnaltrc
ntnaissanccs cxistantes ct, d'autrc l)aiE, à c:a cii3cr dc nsll\:cite

Tli;lalli l.iorti, « }:di.ication and conscic11tizatio! }, dons (:

l Z6 ct i:7
ai)pc'l<xi\s íro.\!clu('iTlc:lt cc };cllie d'açtlníi uilc " cÇdul

i l11s I'otlvrzt :c intiLulé Pr-rclrrl!'> o/ f/if o.PPr:SÇ(

{i: i0}\ j'Clr l.''.'t!'at

:n t)ancaitc » (/)2. 'i''< {,)1}5

);; .ç t: j f'

?:} t q f.{ti-

97



42

Paiilo Frcire

Cette pratiquc qui consiste à « allcsthésier » ou à dé-dialcctiscr ]a
pcnséc pcut aussi sc rclrulivcr ctans la prét'ércncc accoldéc ii la pcr-
ccption {< focaliséc » dc !a réalité plutât qu'à sn pcrccption {otalisantc
Ccttc vuc déforméc eles faias, qui cst incapable d'apprétlcndcr non
scuJcmcnt !cs rapports entre ccs l1lits, mais inênlc lcs rapé)orts c
lcs éléments qui consLitucnt I'cnscinblc dc chacun d'eux, cst l)rofon
dément alienante. Ccttc quêtc p:\rticuliàrc dc la connaissancc, 'lu

npliquc unc conccption cl'unc réalité imlnobile, Ht= peut aboutir tlu'à
une vuc déforméc dcs cllc,ses -- lcsquelles « se vident ), alors dc c !í
tcinpora[ité ind\ibitab[c. Dc ]a sorte, naus n'a]]ons jamais au-jc]à c].=
la suríhcc dcs plaénomàncs, quc !\ous nc réussissons p'as à conlpícilcilc
dails tolICe lc\lr complcxité ct dons tour lcur dynamisnlc

Ccttc façnn d'ágil, soulignons-!c, cst à la his alienante ct « tlonlcs-
ticatricc », quc lcs éducalcurs cn soicnt canscicnts ou noil

11 n'cst pas diíHcilc (!c rcncontrcr la pratique dc la « domcsticatioil
quc naus analysons actuc1lcmcnt dana I'éducation systén]ütiquc à ]:oti
cs niveaux. Dana !es écoles prinlaires ct seconclaires, dons lcs univci-
ités, tle lnême quc dons lcs (ainpagncs d'édttcation. dcs adultos, nou

r;ommcs cn préscncc d'unc transmission des connaissanccs et non
d'unc quêtc (tcs connaissances, d'un savoir cansidéré coinmc un íai!
donné quc possàde I'éducatcur ct non commc un proccsstis, d'un
savoir conçu comlne libré dc toutc condition, comme pur et uni-
vcrse[ ; nous voyons ]e fosso qui sopa.rc « cnseigner » d' '{ apprendre
ct la façon dona on cnvisage la réalité conlme quelque cllosc d'itnmo
bife, commc un íhit donné et non conlme un processus ou un état dc
dcvcnir préalable à I'êtrc

Noras poutrions ajoutcr à tour cc qui précàdc ]c mythc dc la ilcutr:l-
iiEé dc la science ct clc I'inlpartialité dc I'llomnlc dc science, lc myrhc
dc ce qui décoult=ra néccsr;aircmcnt du Etit qu'il ne sc préoccuÍ)c pas
(tc la (lcstiriat.ioi\ dcs iésultaLS dc soi\ activité scicntifi(luc

Voyons maintcnanr, dc íaçon Fins concrêtc mais assaz sonlnlairc,
colnment ct darás quels (tomaincs I'éducation represente ia fniatiquc
(!c ]a {( dorrl.cs!:i(:iitioll

Tour d'aborcl, puisqiK I'écolc est un ittstrumcnt de contrõic social
cilc ne pcut êtrc utl cci'.tcxtc théorique, diaiccciqucmcnt lié à un
contcxtc coilcict ou objcç:tíf oü iilucrvicnnent dcs fales. Au lleu dc
r<:chcrchcr constzlnliTlonl la nlison d'êtrc dct; bits olllcctiÊ;, aÍin (ic
lc.s {( tlléoriscr », I'école (lc\íent un organisrnc spécialisé dai)s I'éiaun-
c[ation foinlc[[= (tc ccs filits objcctií\. ].,c püint dc départ cst íhux : i]

i(

iilcu I'cr. ]Eqoti'- stl88éí'on', (]c no\lvL'ai l ! ]:.t turc dcs clçsais c]']vutl iÍiic1l, oü ]'cln lrouvc ]3

co.lçlai lnafion coiltcillporai'lc ~iti mltllc clc I'éccllc. (.:11cn ilx,':lc3 (&íe:liqtic), C11)0
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L'éducê:itioíl : doía\csticatiorl ou libíSration ?

implique la dislarsion épisténlologiquc dona naus avans dêl;:l parlé,
oü connaítrc sc réduit à un dualismc iTlécallique cxprinit! dons !=
piclccssus dc tr:\llsfcrt - réception dc f:nES donnés

[i s'cnsuit quc ]e r;\pport entre ]'éd\Jcatcul- ct I'd11àvc cst ltn rappoíE
de suict à ol);ci, c'cst-à-dirá quc cc clcillicr sc bortnc à rc::i:'.,oir lc=
connaissanc=s du l)ren)iei. Par (.onséqucnt, I'éclucatcur, ccl\:i qui s;!it
qui separe lc fi it cl'enseigncr du íait d'aF,pi'entre, : st toulours I'édtlca-
tcur dc I'élcl/c, tíüldis quc cdu.i-ci cst touJoui-s I'élêx-c clC I'éctticL\LcLlt

Cc[ \ cxpliqtte ]c caractài'c anticliaiogiquc dc cctte salte d'éducation.
On FC[FtnUVC ('cite situation d'anil(}ialogue, non sculcmcnt dons lc
rap!)oit épi:;tJ1110logiquç dona naus a-.nns d(!jà F.)i-lé, mais }!usei ctans
!c rapport disciplinairc. L'édxlcateur cst ccltti qui pense, ceí\!i qul
parlc, c.:lui qtti sair ; I'élê./e a I'lllusion dc pcnscr à travcls EI pc'lséc
de I'é(lucatcLir ; il a I'illusion de parlcl, cn rél)étant cc que i'éüiucateur
a dit ; il a I'illu:;ion dc savoii' parco que i'écjucRtcut sair'

};Lant dorna quc I'écale !\e FEDE êtíc ul\ contexto authcnti:lucmcnt
i1léoriquc, qu= 1'(Educarem tra11snacr ull savoir qtti Jécrit: sii'ni\lcr cnt
la réaJité caBIne un fale donné, que I'éducatc\ir déclarc sal/oír cc qu'il
facLt cn:seigner et qu'i] !ie rcconnait i)as qu'i] apprend eu cnseignant,
il lui scmble évident quc c'est à lui qu'il apllartient dc c1loisir le
contcnu du p;:ograinme d'étudcs. Quant à I'é111ve, i! ne pedi (luc se
laisscr docilemcnt haver de ce contenta. « C'cst pourquoi, en gé1léral,
!c baia élêvc Ei'est ni rétif, ni indocilc ; il 11'éprou'/e pas dc doutos, il
nc souliüite pas connaitre !a raison d'êtrc dcs faias, il ne va !)=t; au-dela
des modêlcs proposés, i] ne condamne pas une bureaucrat!': généra-
tricc dc médiocrité, il lle rcfusc pas d'être un objet. 13ien at] coricrairc
[d.ans ce Ecus'e d'éducation], le bon élàvc cst cclui qui répàte cc qu'on
lui dit, qui se rcfusc à touíe Incnséc critique. qtii s'aclnpte a'ix modàlcs
fil:és, (llli ttouvc : Fréable d'être un rtlinocéros'. »

].''üt'(' à c'ctl( Íoi'cc cic {t ! )iiicslic:itloí} b l t. : l)l)SC lii t: lticstioxx

vraimcnt inl)oi'tanrc llourqtioi I'hc\! lrllc réussit-il, eí{ déflit (!c
tour, à fairc surfacc sur lc pIaR critique cn démasquant lcs voics Jc
donlcscicati.on ? La réponsc à ccttc quesrion fclRd31Hcn[31e ']ous ren
vc,ic tlc nouvca.u alt problàmc de !a conscience, dc son caractàr"- réficxif
íct nc'íl sculcn}.cnt dc cc caractere), dc son intentionnalité

Si tour; ccs cílorts })club i\liéncr ct (ié-dialcctiscr la pcnséc " domcs-
iiqucnt » ]' .l)titude dc ]a conscict-.cc à la réflcxion ct à la criei(luc, o\]

llatllo l.l.,.illK) /'rdax'o#.v oJ ràL' opprrssfd, op- ci'r. .
Pauta ] :itETTt!!. Àrot.?J Olz à l:anl'zalion aria t'fs (dLr(aria.'rü/ :'?iplicarioris, berilinKr ai l;auc
1:1tcrílatioilü To-inorrow bcs;an yesterday, Ron\a, Novcmbcr {97o. Ã''lu-itigrapt\ié
((y. : ]!. c) ii.sci), L? r/tfnpcéroJ

[99



n
l 44

f'aula Freire

I'aptitude de I'homme à cxistcr cn tant qu'être conscient, ils ne peu-
vent ccpendant pas fairc dispantitrc carte aptirude. Tõt ou tard, lc
pouvoir de rê!:léchir et (te critiqucr sc reconstitui au couro clu pio-
ccssus nlêmc dc sa « domestication )}. C'est pourquoi naus pouv'ons
paper de la libération dc I'homme, même quünd il naus fnut aclmcttrc
qu'ellc ne resulte pita du simple fale dc reconnaitre sa néccssité ct
qu'ellc a plutât comlllc origine la })ralis qui transforme le monde clans
leques naus ne somnles pas librés. Contrairement à I'éducation pour
la domcstiaation, I'éd\tcation pour la libératioi) est unc praxis émi-
ilcmmcnt utopiquc --- cc qui nc vcut pas dirá que ccttc (lciucation nc
pcut êtrc dispcnsée. Lc caractêrc utopique de ce gente d'écítication
s'exprime dóris I'état pcnnancrtt d'unité existant ente-c !cs acres dc
dénonccr ct d'annonccr, (lui !ui donncnt vic. En réalité, !'éducation
domcsticatricc, qui s!\tisfait lcs intérêts dcs elites domiriantcs et cor-
respond à icur idéologic, ne pcut )amais êtrc utopique dons I'accc})tios
qnc nous ]ui clonnons ici

Quc pcuvent dénonccr ]es donlinatcurs, à molas dc déi)onccr ceux
qui lcs dénonccnt ? Et (lu: pcuvcnt-ils annoncei, sino:l lcurs prol.'rcs
mythcs ? Qual peut êtrc [eur aveinir c11 tant que dali\inatcurs, si cc
n'est la préservation dc lcur situation actuelle dc priviléÉ;iés ? Sculc
['éducation pour ]a ]ibération peut être utopiquc et, pare': qu'ci]c cst
utapique, cllc pcut êtrc aussi propllétique ou optiinistc si inori ax:cair
dois êtrc }a répétition d'un présent « bíen géré )}, ou de ce préscnt qui
n'aurait été {( réformé » quc dana certains de scs aspccES secondaircs.
Seuls ceux qui soft dominós peuvent véritablcmcnt dénonccr ct annon-
cer -- dénoncer lc inondc dons !cqucl íls cxistent, mais oü i! lcur est
interdit d' « êtrc », ct allnoncer !e monde dons leques iis « peuvcnt

[rc » --- ]]]on(lc ([ui, ]lour accédcr à ]'cxistcilcc, exige ]ciir cil g:t11crncnt
[listoriquc. ]]s :.,ont ]cs scu]s à avcnir dcvünl eux un avcníi' diíFúi-cnt du

préscnt, à souhaitcr d'êtrc ciéés et rccréés. C'est dails lcur préscrn
d'êtrcs do;i illés cine l cilí sc ttoti\rcr ]c l)]aii (]c ]cui ]il)çii ztLion, (!u'on
pcut idcntificr I'avenir qu'ils doívcnt éLli$tCF'

Contraircmcnt à I'éducation tour la doJltcsticalian. I'éducütioll
pour ia libération, qui est utopique, prophétique ct optiinistc, cst u]]
acre de connaissancc ct un n)oyen (t'3ctior\ pci nlcttant dc transfnimci
la réalité qui tloi{ étlc cornuc

Lc ccnErc épistcnloloE;i( uc cic I'attcnuon c1lang raüíc:ilcnlcnt :.clon
qu'i] s'agjt (tc ]'unc nu ]'nutre dcs íbrmcs opposécs dc i'ódtication nli
de I'actioli culturcllc

1. Sut' cc tllc!)lc, v'{.)ir : P:!t)ll) !;i i!!, « (:tlltuiü! actioil 11)r frcc lota\ «, óp. cl
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L'óducotior domasiication ou ll!)óration ?

a Tandis {luc dons I'éducation pour lí! donlcstication, on ne pcut fns
plrler d'.un objet connaissa.b]e, mais seliíen-tcnt (]'une cona !issancc
complêtc que i'éducateur possõde et transmct à i'élêve, en r ; /allchc,
dana ['éducatioxl pour ]a ]ib(!ration, i] n'c:.:isto pas de conrlaissüncc
comp[ête que })ossêdc i'é(]ucatettr, mais un objet connaiss::lblc qui
établit un lien entre I'éducateur et i'élêve, cn tant quc sulcos (taras lc
piocessu'; de la connaissancc. Le dialogou cst ét:!bli pouí st=ciler lc
rappart êpistéinologique entre les sulets dc cc l)roccssus de !a ccnlnais -
sallcc. ll ri'y a pa!; un '( je pense » qui tF=RSRlt=t sa pcnséc, mais plutât
ui] " iious pcnsolis » qlni rena possible I'existcncc: d'uil « lc pense «
l,'éducat.=ur n'est pas cclui qui sair, mais cclui qui sair com+sicn i! sair
pcu ct qui, dc cc íhit, s'eüarce d'en savoir da\;anta.sie, de conc=rt aves
I'élêvc q.ui, de scnR câté, sair qu'en p='.rtant dc son petiz bagage de
connaisso.nces, il Í)cut arriver à en savoir flltis. En pareil c:\s, it n'y a
pas de fosso entre « savoir ); et « fHrc », il ll'y a pas de l>face pour
I'cxistcnce distiilctc d'un n)onde coinposé (ic cctlx qui savc:it ct d'un
monde composé de ccux qui travaiilcnt

/\leis que, dons !a pratique domcstícatrice, I'éducate\u est íoujours
I'éducütcur dc !'élêve, en rcvanche, d=!n ia pratique libératrice, I'édu-
cateur dois « mourir ], en tant qu'éducatcur cxcltlsií de I'élê\:c aân dc
cr renaitre » en [ant qu'éjêve de son élê:ve. SinluJcanénlerlt, il dois
proposcr à I'élàve de « mourir ), en tant qu'élàvc cxclusíf d: I'éduca-
tcur, anui de « rcnaítrc ), en tant qu'éducareur de ]'éducatelirt. C'est
là un perpétuei a!!er et rctour, un mouvcment htJmbic et cria:eur qui
s'impose à !'éducateur et à I'élêve.

Parco (iue I'éducatcur-élàvc ct i'élêvc-é.iucatcui acccptci:i d: joucr
conjointcmcnt lc rale de sulcos dons I'acto pédagog;que, qui est un
t)loco'seus pcilíiancnt, I'éducatcuí n'a lli\ls lc di oi{ tlt fixar }t; c(}t\lcnl}
([li l)i'l;inmmc ti'élu(]cs qtti. nc ]ui :i lpartici í 1l;ll; cxcluf;ivcmcnt.
[t)our rncí]rc sut picct cc programinc (]'éEJldcs, club cloit êtrc cniisidéré
canino un « objct connaissable ), tant par I'éducatcur-élêv= quc p;ir
]'éiêvc-étiucatcur, il faut expJorcr ce que naus avans I'habitucie d'ap-
pclcr I' « univcrs thématique )}2 des élê\;es

Voar : I'aula l;l{ !iil!{, « }lolitiscllc AIJ)h:ibctisicrung-l:iltíil1lrt:ltK ín!; X.oi\zcpt clncr ! tlí!\!tíli-
icrcftt.]c! }3ilcÍt3n8 », ,Lía/?cr/;(/:c .A.{o?!c:rs.bl:/!e, scnvclttbrc l97o.

l)ans i'oitvragc ilicitLilé /Jfda#ob')p cy' //i {)JIPE(iíc'i/, it n!: ctl11\:ir;r<)11 [t)ut lin cri; i)ztrc il cç:rtc
(lucstion. ]])c paus, cair ne coilsu]tant (]c I'Unesco al ptês dc I'lnstitt.ito dc (;:!pücjtaci(Sn c
[nvcstiHaçióri cn Rcfonna Agrxia(]C]]IA>, à Snillia8o c]l! Chi]i. no\ls avons conírJnnné lclt
a{ tivité:; d'unc c(qtlipc coxa géc (ic píocédcr à i.!ilc cn ltiCtc clc cc }\c1lre dan:} uxic rél:ioit
t-tirai : du C]ii]í. ]-c n3l')poi't fix'ta], iíltitulé « ]i\v'csiigac.it\n (]c }a tc:ruátic3 çt.litoral dc }o$

calnpcsino:i dc 1:1 } caloso -, a été l ubiié ré«nt11)c1lt sot.IS ia tJ rcç'tios (!c f»l.aí'ía Edv
};crr( ira c; rosé quis ;ior;
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Si an ]a prcnd comme point de départ du processos, I'c=ploration
de I' « xmivers thématique » naus révêle, non seulement les préoccupa'
bons des élêves, mais auf;si la façon dont ils perçoivcnt !cur monde.

l,orsque le programmq: d'études, dona la structue reposc. sur la
[héinatique étudiée, devient pow !cs élêvcs unc série dc problêmes
qui doivent être « dévoilés » en tant que tela, I'éducation poDE.la
libération Drena la forme de I'unité pera-Lamente eústant entre I'cxplo-
ration de ]a thématique ct sa présentalion cn [ant que problêmc, Si,
au colas dc nutre exploration -- qui est dójà une action culture11e --
naus cn arrivons à la thénliltiquc ct aux niveaux de pcrccption dc la
réalité au momcnt oü la problématisatian dc la thénl=tiquc est pre'
scntée coinmc un objet connaissable, la pcrception de la réalité sc
i130difie ct il sc dégagc unc no\ivellc tliématiquc grâcc à unc vision
iaouvcllc dc thêmcs ancicl\s ou à la perception dc thêmcs qui rl'avaict\t
pas été perçus )usqu'alors

C'est ainsi quc I'éducat:ion (ou I'action culturellc pour la libération,
qu'elle cst forcéincnt) rcT)rocluit le dynaniisme qui caractérise le pro-
cessos historicõ-social. Sa niobilité dépend de la !nobilité des {aits qui
doivent être connus authentiquemcnt dons la pratique de I'éducauon
C'est seulcinent au moycn d'unc éducation qui ne séparc p:!s I'&ction
de la réãe:don, la théorie de ]a pratique, ]a conscience du monde, qu'il
est possible de faire naitre une forme dialectiquc de penséc qui
connibuc à insérer les hommes en tant que sulcos dons !.eur réalité
historique.

Parca qu'cllc cst utopique et démytMfiantc, I'éducation ou I'aaion
culturclle pour la libération comporte uri risquc constant quc noras ne
voulons pas toujours co\lrir, car rlous solnmcs tcntés par la stabilité
que notas craignolls dc pcrdrc. A lan!;uc écbéance, si naus !)référons
la stabilité, I'immobilité, I'autocensura, le silcnce de connlvcncc, naus
nc faisons riem d'nutre quc dc rcnoncer à la libcrté parco quF ilous cn
avos.s peur. Aussi naus será-t-il impossiblc, sur !e play\ cnttque,
d'avoir des « idées insolites sur I'éducation », pui$qu'en pensant dc la
sorte naus scrions cnga8és ct naus courrions un paus gralld risquc
cclui dc mcttrc cn pratique ccrtaincs dc ccs idées insolites'F

I'auto demande dc rcpiodu(tios dc cct: 8íticle dois êue üdrcsséc au rédaacur en dleí
dc /)ersF'ccí;uci, rco! e :rffnfs rff//.. de /'.1dzicaz'ío/t, Uricsco
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